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APP-Sindicato prepara próxima 
etapa da Caravana pela Educação

Como em um formigueiro, 
onde a cooperação e a divisão 
de tarefas garante a manutenção 
das colônias, a APP-Sindicato 
utiliza da força e união entre 
os(as) trabalhadores(as)  da 
educação para fortalecer a mo-
bilização da categoria. De escola 
em escola, a Caravana pela Edu-
cação vem percorrendo todo o 
Paraná para promover o diálogo 
entre direção estadual, profes-
sores(as), funcionários(as) de 
escola e comunidade escolar, 
afim de explicar, sob a ótica 
do(as) trabalhadores(as), o que 
está acontecendo no Brasil e no 
Estado, e que afeta diretamente 
o cotidiano escolar e a carreira 
dos(as) trabalhadores(as).

Do arbitrário PL 257 (sabia 
que ele pode devastar seu salá-
rio, seu crescimento profissional 
e a forma como as relações 
trabalhistas do funcionalismo 
público se configuram hoje?) até 
os mais de R$ 400 milhões em 
salários atrasados (sim, o valor 
que Beto Richa deve para pro-
fessores(as) e funcionários(as) 

continua aumentando), tudo isso 
foi detalhado e debatido durante 
a passagem da Caravana pelas 
escolas públicas. Entre os dias 7 
de julho e 27 de agosto, todas as 
regiões dos Núcleos Sindicais da 
APP terão visitas dos(as) repre-
sentantes estaduais da categoria.

Nessa última semana a Ca-
ravana percorreu Curitiba, Lon-
drina, Francisco Beltrão e Pato 
Branco. Na capital paranaense, a 
visita ao Ceebja Dr. Mário Faraco, 
que fica dentro da Penitenciária 
de Piraquara e atende os(as) 
alunos(as) privados(as) de liber-
dade, foi um dos locais visitados. 
Para o professor da rede estadual 
e mestre em educação, Emer-
son Lemke Queluz, o momento 
em que o Sindicato esteve no 
Colégio foi fundamental para a 
compreensão da importância dos 
valores de liberdade e democra-

cia, tão presentes no cotidiano 
dos(as) profissionais e alunos do 
Centro Educacional. “Estamos 
em um momento bastante com-
plicado das nossas carreiras. As 
deliberações da assembleia da 
nossa categoria só comprovam 
que estamos trabalhando sob 
muita tensão. Todos estamos 
passando por muita dificuldades. 
Uma parte da categoria estava 
meio acomodada, mas a  Ca-
ravana foi importantíssima por 
aqui. A mobilização é nossa única 
alternativa”, explica o professor.

Para a professora Tereza Le-
mos, dirigente estadual da APP-
Sindicato, o trabalho de mostrar à 
categoria e à população os riscos 
que a educação pública está cor-
rendo é um trabalho minucioso e 
que deve ser feito por todo cida-
dão, pouco a pouco e com muita 
união, como em um formigueiro. 

“Temos o dever de explicar o que 
está acontecendo no Paraná e 
no Brasil. Sobre como projetos 
em tramitação lá em Brasília 
vão impactar diretamente na 
nossa vida aqui. É uma tarefa 
que exige que expliquemos para 
a imprensa, para os nossos alu-
nos, pais e também nas nossas 
redes sociais. Nossa carreira 
corre perigo, mas a nossa saúde, 
nossa segurança, nossos valores 
democráticos também”, reforça a 
professora Tereza.

E a Caravana segue via-
gem – Já nesta semana começa 
a terceira etapa da ação de visita 
às escolas. Entre os dias 4 e 6 de 
agosto, a região Metropolitana 
Sul, Paranaguá, Cascavel, Apu-
carana e Arapongas receberão a 
Caravana pela Educação.

Confira abaixo o cronograma 
de visitas para as próximas 

semanas:

10,11,12 e 13 de agosto – 
Guarapuava, Laranjeiras do Sul, 
Maringá, Ivaiporã, Mandaguari, 
Cambará, Jacarezinho e Corné-
lio Procópio.

18,19 e 20 de agosto – 
Campo Mourão, Cianorte, União 
da Vitória, Irati, Assis Chateau-
briand e Toledo.

25,26 e 27 de agosto – Curi-
tiba Norte, Curitiba Sul, Metro 
Norte, Metro Sul.

Projeto que leva 
Sindicato até a base 
percorre novas regiões 
do Estado e conclui 
segunda etapa em 
Ceebja dentro de 
complexo penitenciário

Lideranças da APP estão em 
Brasília, mobilizados contra a 

aprovação do PLP 257
Desde a última segunda-

feira (01), educadores(as) do 
Paraná, unidos(as) à servido-
res(as) públicos(as) de todo 
Brasil, estão em Brasília para 
acompanhar a semana de 
trabalho da Câmara dos Depu-
tados. O objetivo é impedir que 
o PLP 257 seja aprovado.

A mobilização foi convoca-
da pela CUT, CNTE, Condsef, 
Sinpro e SAE. A APP-Sindicato 
organizou uma caravana com 
professores(as) e funcioná-
rios(as) de escola, vindos de 
várias regiões do Estado que 
lotou dois ônibus e saiu de 
Curitiba no domingo a tarde.

No primeiro dia de mobi-
lização, os(as) servidores(as) 
foram impedidos(as) de entrar 
no Congresso e participar da 
sessão. Entretanto, continuaram 
mobilizados na entrada do Ple-
nário. Enquanto isso, lá dentro, 
houve uma reunião dos líderes e 
ficou acertado que se iniciaria na 
terça-feira (02) a discussão com 
a leitura do parecer. Ainda pela 
manhã, pode haver a votação do 
projeto, que depende de maioria 
simples para ser aprovado. 
Os(as) servidores(as) prometem 
continuar resistindo.

A aposta é de que a emen-
da 119, do deputado Afonso 
Florence (PT-BA), seja aprova-
da pela maioria e barre a série 
de medidas negativas contidas 
no projeto original.

“A emenda permite a rene-
gociação da dívida dos estados 
sem as condicionantes que 
reduzem o gasto com os servi-
dores e a venda de patrimônios, 
como previsto no PLP”, afirma 
o dirigente executivo da CUT, 
Pedro Armengol. É importante 
lembrar que o projeto, que trata 

da renegociação das dívidas 
dos Estados e do Distrito Fede-
ral com a União, propõe mudan-
ças na Lei de Responsabilidade 
Fiscal, fixando limites para os 
gastos públicos e determinando 
a redução das despesas, es-
pecialmente as despesas com 
pessoal. Destacamos alguns 
pontos da proposta que nos dão 
a dimensão da ameaça que ela 
representa para servidores e o 
serviço público:

- Congelar aumentos ou 
ajustes de remuneração;

- Suspender admissão ou 
contratação de pessoal inclusi-
ve nas Empresas Estatais;

- Reduzir em 10% as des-
pesas com cargos de livre 
provimento;

- Contabilizar as despesas 
com terceirização de mão de 
obra e outras formas de contra-
tação nas despesas de pessoal;

- Transferir bens e partici-
pações acionárias dos Estados 
para a União, que fará a aliena-
ção, ou, privatização;

- Além disso, ainda haverá 
a impossibilidade de governa-
dores concederem reajustes 
salariais no prazo mínimo de 2 
dois anos.

- Embora o PL 4.567, que 
trata da privatização da explora-
ção de petróleo na camada Pré-
sal, não conste até o momento 
na pauta da Câmara, é bem 
provável que ele também seja 
votado nessa primeira semana 
de trabalho do parlamento, 
uma vez que seu regime de 
urgência foi aprovado conco-
mitantemente ao do PLP 257, 
na última semana antes do 
recesso parlamentar.
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